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Produção contínua de nanopartículas de quitosana glicosilada 
utilizando dispositivos microfluídicos. 
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Resumo 

O desenvolvimento de processos microfluídicos para a produção de nanopartículas de quitosana traz avanços para 

a área de microfluídica e aplicações avançadas como drug e gene delivery. A quitosana glicosilada (QG) é derivada 

da quitosana e vem sendo estudada nas áreas de drug/gene delivery devido à sua solubilidade em água em todos 

os pH e sua biocompatibilidade1. Com o objetivo de produzir nanopartículas de QG usando dispositivos 

microfluídicos a partir da técnica de focalização hidrodinâmica, a primeira etapa do projeto consistiu no estudo de 

potencialidade da utilização dos dispositivos microfluídicos.  Os parâmetros testados foram: concentrações do 

polímero, do agente reticulante e vazões de polímero, água e agente reticulante. A caracterização físico-química foi 

feita em termos de: potencial zeta (PZ), diâmetro hidrodinâmico e polidispersidade(PdI). 
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Introdução 

Quitosana é um polímero biodegradável, 
hidrofílico, atóxico e biocompatível obtido a partir 
da desacetilação da quitina2. Destaca-se como 
um dos polímeros mais estudados em sistemas 
de carreamento de ácidos nucleicos para terapia 
gênica3. Devido às características insolúveis em 
pH próximo ao neutro, o uso da quitosana e seu 
complexo em vacinação e terapia gênica são 
limitados. Assim, modificações químicas e físicas 
são opções para melhorar o desempenho de 
formulações para terapia/vacinação gênica4. A 
QG (figura 1) é derivada da quitosana, possui 
modificação em sua estrutura e vem sendo 
utilizada em estudos de transporte de “fármacos” 
devido a sua biocompatibilidade e solubilidade em 
água em todos os pH, inclusive próximo ao 
neutro1.  

Resultados e Discussão 

A produção de nanopartículas de QG foi estudada 
utilizando solução de QG (0,5 mg/mL) e de 
reticulante tripolifosfato de sódio (TPP) (0,2 
mg/mL) e avaliando diferentes condições de 
vazões em dispositivo microfluídico (Figura 1) 
para caracterização físico-química das 
nanopartículas e escolha para posteriores testes 
biológicos. As nanopartículas foram 
caracterizadas em triplicatas. O dispositivo 
microfluídico é baseado na focalização 
hidrodinâmica e possuiu na entrada central água 
ultrapura, e nas outras duas entradas laterais: 
solução de QG e TPP na outra.  
Tabela 1. Vazões estudadas referentes às 
condições. 

Condição Vazão* de 
água 

Vazão* de 
QG 

Vazão* 
de TPP 

1 40 25 25 

2 50 30 30 

3 60 35 35 

*Vazão: µL/min. 
 
Tabela 2. Resultados obtidos da caracterização 
das nanopartículas obtidas. 

Condição Diâmetro ± 
DP 

PdI ± DP PZ ± 
DP 

1 120,4±2,8 0,117±0,006 18,2±0,4 

2 119,1±3,4 0,121±0,036 18,6±3,3 

3 117,2±5,1 0,121±0,021 17,7±1,5 

 
As diferentes vazões estudadas não causaram 
diferenças significativas nas características físico-
químicas das nanopartículas. 

Conclusões 

Nanopartículas de QG com TPP produzidas a 

partir de dispositivos microfluídicos apresentaram 

características interessantes para aplicações 

biológicas. 
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